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Portal Capta Ceará
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Portal CaptaCeará
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http://www.captaceara.ce.gov.br/

▸ Consolidar normativos, 
materiais didáticos e 
informações 

▸ Fortalecer a divulgação de 
programas aptos à 
apresentação de propostas

▸ Facilitar o acesso a 
documentos e informações 
necessários para submissão de 
propostas de instrumentos de 
receita, no âmbito de 
Transferências Voluntárias da 
União.

http://www.captaceara.ce.gov.br/


Situação do Ceará
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De acordo com os indicadores do MGI



IDTRU-DL 
Estadual

é um índice de acompanhamento 
contínuo, mantido pelo MGI, que 

objetiva avaliar o desempenho dos 
estados recebedores de recursos na 

gestão dos instrumentos de 
transferências discricionárias e 

legais, nos processos de proposição, 
execução e prestação de contas dos 
instrumentos operacionalizados por 

meio do Transferegov.br.
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Em julho de 2024, o estado do Ceará ocupava o 25º no ranking

IDTRU-Estadual
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Ranking dos Estados IDTRU-Estadual – set/2024

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-Estadual

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE

IDTRU-Estadual

Proporção de propostas/planos de trabalho
aprovados dentre aqueles que foram
analisados pela União, isto é, propostas em
conformidade com os critérios dos
programas para os quais foram enviadas e
aptas a se converterem em instrumento.

São consideradas as propostas analisadas
nos últimos 5 anos anteriores à data de
extração dos dados. Quanto mais propostas
forem aprovadas, maior o percentual de
sucesso do recebedor, e melhor é o resultado
do indicador

Medidas Mitigadoras a serem realizadas
➢ Importância da indicação de técnicos para a

formação como multiplicador
➢ Solicitar que os técnicos indicados para o

curso de formação de multiplicadores
cumpram a trilha de ensino

➢ Incentivar a atuação dos multiplicadores já
formados

➢ Estimular que os órgãos e entidades
desenvolvam um portfólio de projetos
(desenvolvimento prévio de propostas com
tempo/qualidade)

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0


Pág 10 de 39

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE
Proporção de instrumentos que utilizam o
aplicativo Fiscalgov.br, que possibilita o
monitoramento e a fiscalização da
execução dos objetos previstos nos
instrumentos de transferências celebrados
com a União.

Nesse indicador são considerados todos os
instrumentos com vigência dentro dos 5
anos anteriores à data de extração dos
dados e que tenham, pelo menos, 6 meses
do aceite de licitação.

Instrumentos cancelados não são
contabilizados.

Quanto mais instrumentos utilizarem o app
Fiscalização, melhor é o indicador.

Medidas Mitigadoras a serem realizadas
➢ Definir metas de utilização do aplicativo

e de capacitação de uso (webinário
disponível no portal Captaceará) -
https://www.captaceara.ce.gov.br/capacit
acao/webinarios/

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
https://www.captaceara.ce.gov.br/capacitacao/webinarios/
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE
Proporção de instrumentos que foram
assinados com cláusula suspensiva,
demonstrando que a proposta, apesar de
aprovada e convertida em instrumento, não
apresentou toda a documentação requerida.
Enquanto essas condições não são
atendidas, não se pode iniciar a execução do
objeto com recursos da União.

São considerados os instrumentos assinados
nos 5 anos anteriores à extração dos dados,
inclusive aqueles que depois passaram à
situação de “cancelados”.

Quanto menor a quantidade de instrumentos
assinados com cláusula suspensiva, melhor é
o indicador.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE

IDTRU-Estadual
Tempo médio que o recebedor demora
para cumprir as exigências estabelecidas
no instrumento assinado com cláusula
suspensiva e iniciar a execução do
objeto.

Na pontuação desse indicador, o prazo
de solução das pendências é limitado a
24 meses (730 dias), ainda que
legalmente os prazos sejam menores.
Instrumentos que demorarem 24 meses
ou mais são contabilizados com a
máxima pontuação negativa.

São considerados aqui os instrumentos
assinados nos 5 anos anteriores à
extração dos dados.

Instrumentos cancelados não são
contabilizados.

Quanto menor o tempo que demorar
para cumprir essas exigências, melhor é
o indicador.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE

IDTRU-Estadual

Proporção de instrumentos que
cumpriram o prazo inicialmente
previsto para a execução do objeto,
sem solicitar aditivo de vigência, isto
é, que executaram o instrumento
conforme o prazo planejado.

São considerados os instrumentos
cuja data de fim de vigência tenha
ocorrido no período compreendido
entre a véspera da extração dos dados
e a data de 5 anos anteriores a ela.

Quanto maior o percentual de
instrumentos finalizado no prazo
previsto, melhor o indicador

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

CE

CE

CE

CE CE

CE

IDTRU-Estadual

Quantidade de termos aditivos solicitados,
inclusive de prazo e de recursos, em relação
aos instrumentos com vigência finalizada.

Quanto menor a quantidade de termos
aditivos solicitados, maior a capacidade de
planejamento e execução do recebedor.

São considerados os instrumentos cuja data
de fim de vigência tenha ocorrido no período
compreendido entre a véspera da extração
dos dados e a data de 5 anos anteriores a ela.
Quanto menor a quantidade de TAs, melhor é
o indicador.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-
Estadual

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-
Estadual

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

Indicador de desempenho de custo dos
instrumentos, expresso como a relação entre
valor do objeto definido no Plano de
Trabalho (valor planejado) e o seu custo real
(valor efetivamente gasto).

Quanto maior o valor do indicador, melhor.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-
Estadual

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

Indicador de desempenho de prazo de
execução dos objetos, expresso como a
relação entre prazo de vigência
inicialmente previsto, pactuado no Plano
de Trabalho, e o prazo real de execução,
contado até o dia de vigência final, após
os termos aditivos de prazo firmados.

São considerados os instrumentos
celebrados que operam OBTV e que
estejam em qualquer situação de
prestação de contas, desde “aguardando”
até “concluída”, cuja data de fim de
vigência tenha ocorrido dentro dos 5 anos
anteriores à extração de dados.

Quanto maior o valor do indicador,
melhor: mais o prazo real aproxima-se do
prazo planejado.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-
Estadual

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

Esse indicador demonstra a capacidade de
executar o objeto e aplicar bem e
regularmente os recursos transferidos, além
de apresentar toda a documentação
requerida para a prestação de contas.
Assim, o instrumento pode ter sua
prestação de contas aprovada sem
ressalvas.

Ele considera os instrumentos com
prestação de contas finalizada.

Quanto maior o valor do indicador, melhor.

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0
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IDTRU-
Estadual

Fonte: https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
Explicação sobre os indicadores em: https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-
1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0

Demonstra a capacidade de executar
integralmente o objeto conforme o
planejado e de prestar contas
adequadamente. Significa que o
instrumento alcançou seu objetivo e
a política pública contratada foi
devidamente finalizada. Essa é a
situação desejada de um processo
de transferência de recursos da
União.

Participam desse indicador os
instrumentos com prestação de
contas encerrada nos últimos 5 anos
da extração de dados.

Quanto maior o indicador, melhor.

Medidas Mitigadoras a serem realizadas
➢ Criar marcos do projeto para gerenciar

indicadores de monitoramento para a
sinalização da situação dos instrumentos

➢ Utilizar instrumentos de monitoramento
oferecidos para acompanhar os instrumentos
de receita (percentual de contrapartida das
propostas, recurso parado em conta,
prestações de contas pendentes, etc)

https://clusterqap2.economia.gov.br/extensions/painel-indicadores-hom/painel-indicadores.html
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/ferramentas-gestao/paineis-gerenciais-1/arquivos/formulas-calculo-recebedores-v2.0


Diagnóstico do 
Estado do Ceará

Utilizando os Painéis BI da Captação de 
Recursos Não Onerosos
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Painéis BI da Captação de Recursos 
Não Onerosos
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▸ Ranking de captação não onerosa –
órgãos e entidades do Estado do 
Ceará

▸ Diagnóstico de desembolsos e 
contrapartidas

▸ Situação dos instrumentos de 
receita por órgão e/ou entidade

▸ Detalhamento dos instrumentos de 
receita

▸ Oportunidades de captação de 
recursos

https://bit.ly/captaceara

https://bit.ly/captaceara


Transferências 
Voluntárias da União
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23

Aqueles que não geram 
obrigação de pagamento 

futuro ao ente recebedor nem 
oneram outras fontes 

recursos do estado

RECURSOS NÃO 
ONEROSOS

Processo pelo qual são repassados recursos 
entre os entes federativos com o objetivo 
principal de reduzir desigualdades 
regionais

TRANSFERÊNCIAS 
INTERGOVERNAMENTAIS 

REPASSES DA UNIÃO
Objetivam a execução de programas, projetos e 
atividades de interesses recíprocos que envolvam 
recursos financeiros do Orçamento Fiscal e da 
Seguridade Social da União

Pág 23 de 39



TVU
ou Transferências 

Voluntárias da União, 
consistem na 

disponibilização de recursos 
por parte do Governo 

Federal para os demais 
entes federativos, de forma 

discricionária e com 
destinação exclusiva para 

projetos de interesse comum 
dos envolvidos.

Pág 24 de 39



“As TVU se diferenciam das 
transferências obrigatórias 
Constitucionais. A 
disponibilização dos recursos 
para TVU é discricionária e com 
destinação exclusiva para 
projetos de interesse comum 
dos envolvidos. Já as 
transferências obrigatórias 
englobam repasses de recursos 
públicos conforme previsão 
legal e independem do interesse 
do repassador.

Pág 25 de 39



Multiplicadores da 
Rede de Parcerias

Importância, formação e pré-requisitos
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Multiplicador
é um profissional, indicado 

pelos pontos focais dos 
parceiros da Rede de Parcerias, 

que foi certificado pelo 
Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos 
e que tem a responsabilidade de 

repassar seus conhecimentos 
para outros servidores que 

operacionalizam o 
Transferegov.br. 
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Motivações para 
atuar como 

Multiplicador

Colaborador
• Firmar-se como ponto focal capacitador no órgão/entidade 

atuante.
• Fortalecer os conhecimentos próprios e dos colegas.
• Manter-se em contato direto e constante com outras esferas 

de governo (União).

Gestor

• Melhorar a gestão do conhecimento e disseminar 
boas práticas de captação no órgão/entidade.

• Aumentar a eficiência e a eficácia do processo de 
captação.

• Viabilizar a execução de mais ações com 
recursos oriundos de TVU.

Estado
• Melhorar e majorar oferta de 

serviços públicos à 
população, a partir de 
recursos captados via TVU.

Pág 28 de 39
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Etapas para Formação 
de Multiplicador

Submeter informações 
do candidato no 

formulário específico 
(site da Seplag).

Indicação
Candidato deve 

cumprir a Trilha de 
ensino (cursos 

gratuitos EAD) e 
submeter certificados 

a CECOC.

Preparação
Uma vez assinado o 

termo de compromisso 
do multiplicador, o 

candidato passará por 
uma capacitação 

oferecida pela União, 
em modalidade de 

ensino à distância ou, 
eventualmente, em 

modalidade presencial.

Formação
Multiplicação do 

conhecimento 
adquirido por meio de 

cursos a serem 
oferecidos à equipe 

interna e/ou externa.

Atuação

Pág 29 de 39



124 Candidatos indicados até
o presente momento

*até setembro/2024

03 Formados como Multiplicador
em julho de 2024

08 Multiplicadores do Ceará
reconhecidos pelo MGI até o momento

Situação atual de 
multiplicadores do Ceará

Indicações de 
multiplicadores por 
órgão/entidade*
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SESA
SCIDADES
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CGD
CGE
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SUPESP
FUNECE

ISSEC
PMCE
SEDIR
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SOP
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CEPART
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EGP
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SDE

SEAS
SECITECE

SEDIH
SEIR
SEM

SETUR
SOHIDRA

09 Indicados para formação
encaminharam certificados de 
cumprimento da trilha de 
Ensino*



Indicação de colaboradores engajados, 
preferencialmente integrantes do quadro 

permanente do órgão.

Estruturação de ações concretas para estimular a 
participação dos servidores – divulgação e 
reconhecimento.

Acompanhamento e monitoramento dos 
indicados quanto à conclusão dos cursos da 
trilha de ensino e à realização dos cursos de 
multiplicação.

Planejamento integrado junto aos setores de 
desenvolvimento interno, capacitação e gestão de 
pessoas – viabilizar horários.

Apoio na promoção de palestras e 
capacitações lideradas pelos 
multiplicadores.

31

Estratégias para 
Sucesso dos 

Multiplicadores
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Informes
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Notícias sobre Transferências 
Voluntárias da União



PAC SELEÇÕES - PROPOSTAS 
SELECIONADAS NA 3º SELEÇÃO - CEARÁ

Pág 33 de 39

▸ Atentar para a abertura dos programas no Transferegov.br. 
▸ Órgãos proponentes deverão observar parecer técnico do

concedente no Transferegov.br para verificar se há ações
demandadas para prosseguimento do processo.

▸ Em seguida, os órgãos proponentes devem incluir as
propostas finais dentro do prazo estabelecido pelo
respectivo ministério.



OUTROS INFORMES

Pág 34 de 39

▸ Planejamento de curso de prospecção de recursos (via
Transferências Voluntárias da União) e Cadastro de
Propostas no Transferegov.br
▹ Parceria CECOC/SEPLAG e EGP/CE
▹ Lançamento em breve

▸ Formação do Grupo de Trabalho de Captação de Recursos
Não Onerosos – GTNO
▹ Convites para indicação de membros encaminhados

via ofício circular
▹ Extensão do prazo de indicação até o dia 20/09/2024
▹ Atentar para os casos de solicitação de informação

complementar pela CECOC



35

DÚVIDAS?
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Secretaria de Planejamento e Gestão -
SEPLAG

Alexandre Sobreira Cialdini
Secretária do Planejamento e Gestão

Naiana Corrêa Lima Peixoto
Secretária Executiva de Planejamento e Orçamento 

Sidney dos Santos Saraiva Leão
Secretário executivo de Políticas Estratégicas para 

Liderança

José Garrido Braga Neto
Secretário Executivo de Gestão e Governo Digital

Antonio Roziano Ponte Linhares
Secretário Executivo de Planejamento e Gestão Interna

Saulo Moreira Braga
Coordenador de Gestão Estratégica de Projetos
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Coordenadoria de Captação de Recursos e 
Alianças com Público e Privado - COCAP

Ticiana da Mota Gentil Parente
Coordenadora da Coordenadoria de Captação de 

Recursos e Alianças com Público e Privado

Célula de Convênios e Congêneres

Eduardo de Souza Matos Filho
Orientador da Célula de Convênios e Congêneres

Lidyane Silva Cavalcante
Assistente Técnica da Célula de Convênios e 

Congêneres
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Obrigada!
CONTATOS CECOC

(85) 3101-3848
lista.cecoc@seplag.ce.gov.br
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